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O poeta René Le Pays, que vivia no decimo sétimo
seculo, era um dos homens mais phantasticos do reino
da França.

Director dos impostos no centro da França, tinha
sempre muitas contrariedades e era, muitas vezes,
attingido oor idéas negras. .

Uma no’ite de inverno, n'uma das suas rondas de m-
specção, apresentou-se n’uma hospedaria. Deram-lhe
um quarto. Como estava fazendo muito frio, pediu
um bom fogo, e
como estava mor
rendo de fome, en-
commendou o mais
succulento jantar.

Mas as provi
sões estavam com
pletamente esgota
das e o dono da
hospedaria com
muitas reverencias
veiu dizer-lhe que
nS o tinha nada
para comer. Mas
isso nao convinha
de todo ao viajan
te esfomeado.

A’ força de dis
cutir, obteve por
fim que matassem
uma franga, que
a puzessem para
assar deante do
fogo do seu quar
to.

Um instante
mais tarde, o es
peto estava instal-
lado e Le Pays,
completamente so-
cegado, afundou-
se nas suas contas
trimestraes que es
tavam b a s t a nte
embrulhadas.

Estava tão ab
sorvido nos seus
cálculos, que não
ouviu o barulho
que faziam muitos
cavalheiros entran
do no pateo da
hospedaria.

Era o principe
de Conti, gover
nador do Langue-
doc, e dois bate
dores, que se ti
nham perdido per
seguindo uma ra
posa na caçada e
que vinham refu
giar-se, por uma
noite, na hospe- q
daria.

E’ difficil, monsenhor, respondia o hoteleiro. Estou
desprovido de mantimentos e como não esperava a
honra de . ..

No entanto, estou vendo que está muito occupado
com diversos preparativos.

E' para servir um viajante que está lá em cima,
muito occcupado em assar elle mesmo uma franga no
fogão do seu quarto.

Uma franga ? E' o que eu preciso. Que tal é esse
homem ?

Não o conheço. Nunca o tinha visto.
Vou subir, verei logo quem elle é.
E sem esperar por outras explicações, o príncipe

de Conti subiu a escada que levava ao primeiro

andar e entrou, sem bater no quarto do poeta.
Este muito absorvido no seu trabalho nem levantou

a cabeça. Tão absorto estava que foi preciso para
chamar-lhe a attenção, que o principe lhe tocasse no
braço.

—Então, senhor, já está bem assada a franga ?
—Não, ainda não está assada, respondeu resmun

gando René Le Pays, que não queria ser incom-
modado.

—Pois eu digo, que ella está e que é preciso
comel-a.

—Não, não está e deixe-me em paz.
E Le Pays, ainda mais furioso por suppor que

queriam a sua ceia, afundou-se ainda mais profunda
mente nas suas
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A formosa actriz ingleza, que casou com o capitão Cecil B. Ra-
mage, M. C., M. P., com o seu primeiro filho. E' commum na
Inglaterra casarem as estrellas de theatro com pessoas

cathegoria social.

escriptas.
A briga amea

çava eternizar-se,
porque o principe
não queria aban
donar a sua parte
no assado, quando
os batedores en
traram. Vinham
procurar o seu se
nhor para condu-
zil-o ao quarto.

Vendo-os Le
Pays levantou-se
da sua cadeira.
Acabava de reco
nhecer a farda do
principe de Conti.
Voltando-se então
para o seu primei
ro visitante, elle
vê o rosto tristo
nho da alteza
real.

— Ah ! monse

nhor, disse elle,
tem razão, está
assada, bem as
sada.

—Pois bem, se
nhor, vamos co
mel-a juntos, res
pondeu o gover
nador do Langue-
doc.

O jantar assim
começado foi ale
gre e cordial.

O poeta quei
xou-se ama rga-
mente de estar
tão afastado da
capital. Foi tão
eloquente na des-
cripçâo da sua vi
da aborrecida que
o seu h o s p e de
prometteu melho-
rar-lhe a situa
ção.

E elle cumpriu
a palavra

—Q Um mez mais
tarde, René Le

Pays estava nomeado para Paris n'um posto superior
do seu emprego.

de elevada

Jehan Roland.
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—Quantos filhinhos tem o senhor ? — perguntou a
um conhecido seu, o nosso amigo Barnabé : O tal
conhecido, — que também já o conhecia a elle,— res
pondeu-lhe assim :

—Filhos tenho tres; mas cada um d’elles tem qua
tro irmãs.

— Louvado seja Deus ! — respondeu o Barnabé.
—São, nesse caso, ao todo, quinze 1


